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Ul"U consórcio italiano, pretende constituir) Entre nó s 

importante associação agrícola no Minho 
com sede em amares 

O mundo inteiro precisa 
de mais comida, especialmén-
te de carne. Assim o entendem 
os países que mais cuidam 
dos seus interesses. Assim o 
entendeu o grande consórcio 
italiano Breda que através de 
uma das suas mais importan-
tes associadas, a Sopal, está 
a constituir grandes associa-
ções em diferentes países 
a-fim de abastecer a Itália 
dos produtos de que mais 
carece, designadamente a car-
ne. 
Os italianos, ao mesmo 

tempo que buscam local pro-
pício no sul, deram uma es-
preitada ao Minho e foram 
encontrar o local que parece 
ter-lhes agradado sobrema-
neira. 
Também em Portugal se 

tem falado muito da falta de 
certos produtos e muito mais 
da necessidade em ajudar a 
nossa Lavoura. A realidade, 
no entanto, se sairmos do 
âmbito das tecnologias que 
tentam anunciar algo, é que 
se não caminha, é que as pes-
soas que ainda crêm e se lan-
çam nas iniciativas mais in-
dicadas, terminam por se 
sentir submergidas pelo mun-
do das dificuldades e da des-

A morto do sare Antón io 
Augusta Dias de Azevedo 

Realizou-se, na passada se-
gunda feira, aia 14, na fre-
guesia de Ribeirão, do con-
celho do Famalicão, o funeral 
do sr. António Augusto Dias 
de Azevedo, pai do ilustre 
Governador Civil do Distrito. 
Manifestação de pesar gran-

diosa e impressionante em 
que se incorporaram as mais 
altas individualídades do Dis-
trito e algumas de outras 
partes do País, numa signifi-
cação profunda de quanta 
amizade e apreço merecem 
a memória e a vida do sau-
doso extinto e sua família. 
Aqui renovamos, com muito 

pesar, as condolências apre-
sentadas à digníssima família 
no acto do funeral. 

crença precisantente dos que 
têm de informar, de dirigir, 
os tais tecnicistas. 
O caso da Cooperativa 

Agrícola de Amares, uma 
coisa nova numa região de 
condições excelentes, mostra 
bem que as promessas são 
uma coisa, e as realidades 
outras. 
Os dirigentes locais foram 

incansáveis desde a primeira 
hora, criaram uma associação 
de magníficos fins e dimen-
são, apelai am então para o 
Governn e conseguiram a ida 
ao local de Eg.° Vasco Leo-
nidas, ao tempo Secretário 

de Estado da Agricultura. 
Este membro do Governo não 
escondeu o seu encantamento 
e não regateou o seu apoio, e 
pouco depois o Governo con-
cedia a ajuda necessária para 
a compra dos terrenos des-
tinados às instalações. 
Tudo se começou a pro-

cessar, desde aí, para que 
fossem dados os subsídios e 
empréstimos necessários à 
construção das instalações 
Com o mesmo afã os diri-
gentes ordenaram quanta pa-
pelada lhes respeitava, até 
que, entregue esta nas repar-

.Continua na 4.a páginas 

êxito absoluto 
Do l.° Encontro de correspondentes do 

Banco Pinto de Magalhães 
Constituiu sucesso notável 

o 1.° Encontro de Correspon-
dentes do Banco Pinto de 
Magalhães. 

Realizaram-se 3 jornadas 
dedicadas aos Corresponden-
tes do Norte do País e igual 
número integrado os Corres-
pondentes da Zona Sul, estas 
últimas ocorridas em Lisboa. 
As três jornadas realizadas 

no âmbito da Zona Norte, reu-
niram-se cêrca de 400 Corres-
pondentes para além de igual 
número de Acompanhantes, 
o que deu ao Encontro o ca-
rácter dum verdadeiro Con-
gresso, em que foram debati-

dos problemas do maior in-
teresse para o Banco e para 
a classê dos Corresponden-
tes, cuja colaboração e dedi-
cação se pretendia honrar. 
As sessões de trabalho rea-

lizaram-se nas tardes de Sá-
bado, na sala de conferências 
do Hotel Praiagolfe, de Espi= 
nho . O Presidente do Con-
selho de Administração (Io 
Banco, Afonso Pinto de Ma-
galhães. que a elas presidiu 
ladeado por outros Adminis-
tradores e Directores, parti-
cipou directamente nos deba-
tes, b iseados nas exposições 
«Coa inua na 2.a pá.qiria» 

i 

A Mesa da Presideucia durante uma das sessões de trabalho 

0 Senhor Arcebispo Primaz 
Revestiu-se de particular 

significado a estadia entre 
nós, na passada sexta-feira, 
do sr. D. Francisco Maria 
da Silva, venerando Arce-
bispo Primaz da nossa Ar-
quidiocese. 

Primitivamente a sua des-
locação destinava-se a acom-
panhar os trabalhos da Santa 
Missão que decorreu no nos-
so Concelho com o maior 
fervor e frequência e a que 
o ilustre visitante dedica a 
maior atenção e carinho. 
Sabendo, porém, do acon-

tecimento, e tendo em conta 
que dentro de breves dias o 
nosso Hospital entra em fran-
ca laboração, a Mesa e o seu 
director clínico quiseram 
convidar a prestigiosa figura 

•s 

«Jornal de FAMiALICÂ®» 

O nosso prezado cole-
ga =Jornal de Famalicão» 
teve a amabilidade de 
transcrever o caixilho so-

bre « Jornalistas ou jorna-
leiros? do nosso redactor 
Militão Porto. 

Gratos pela gentileza. 

Or. José Vicente de Oli-

veira e Castro 
Pelo último movimento 

judicial foi colocado, e já 
tomou posse, como juiz da 
comarca da Póvoa de Lanho-
so o sr. dr. José Vicente de 
Oliveira e Castro que exer-
cia iguais funções na comar-
ca de Celorico de Basto. 
Quer a sua nomeação quer 

a sua posse deram motivo 
a que lhe fosse testemunhado 
merecido apreço e admira-
ção por se aproximar ainda 
mais desta terra a que o li-
gam laços de muita intimi-
dade e em que goza da 
maior estima e consideração. 

Para além do acto proto-
colar da sua posse muito 
concorrida e diferenciada 
pela alta qualidade dos pre-
sentes, o sr. dr. Oliveira e 
Castro viu-se rodeado, em 
confraternização íntima, por 
alguns dos seus admirado-
res que lhe expressaram uma 
justa e muito merecida ho-
menagem em louvor aos seus 
méritos de magistrado ínte-
gro e esclarecido. 

da Igreja para benzer aquele 
estabe lecimento de assistên-
cia, especialmente a sua ca-
pela, simples e formosa. 

Suatixcelência Reverendís-
sima q ve se fazia acompa-
nhar pe lo pároco local, Pa-
dre Aibino Alves, foi rece-
bido pelos srs. dr. Paulo 
Macedo, presidente da Câ-
mara, dr. A. Eleutério de 
Macedo, vice-presidente do 
Município e presidente da 
A.N.A. que também exerce 
as funções de Director do 
Centro de Saúde e tem sido 
o grande animador do arran-
que do Hospital, provedor 
da Santa Casa, drs. Tomás 
Gonçalves de Andrade, Ave-
lino Silva e António José da 
Costa, presidente da Asso-
ciação dos Bombeiros Vo-
luntários e muitos irmãos da 
Instituição. 
Na Capela o Senhor Arce-

(Cont. na 4.a pág.) 

5.a COLUNA 
Por mais que queiramos 

bosquejar o conteúdo de ver-
dade aplicado às afirmações 
da política universal, não 
encontramos maneira do 
esboço se adaptar a obra 
completa. 
Resignadamente, pois, ape-

nas camentámos do melhor 
ou pior modo teorias e teore-
mas da política actual e que 
os homens actualizara confor-
me as circunstâncias. 
Há muitos anos—e aqui 

nestacoluna —chamei aaten-
ção do meu Leitor para o 
receio infundado da China 
pretender projectar-se no 
mundo, dada a sua situação 
demográfica, o seu inegável 
treino inilitar, como então 
estava em voga. Coloquei 
acima desse receio o do mun-
do árabe. 
Estamos agora na fase cru-
cial desse receio e em cuja 
política pontifica umexcelen-
te cérebro árabe, político-
-filosófico, interpelado numa 
espécie de mesa-redonda em, 
Paris, há poucos dias e orga-
nizada pelos jornais «Le Mon-
des, françês; «La Stampa•, 
italiano; The Times, inglês; 
«Die Wecht, alemão, num 
dos melhores salões dum 
luxuoso hotel francês. 

Presidiu o tal colóquio o 
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êxito absoluto, do 1.0 encontro de correspen-

dentes áo Banco Pinto de 
feitas pelos Chefes dos diver-
sos Serviços Centrais— Cor-
respondentes, Agências, In-
formações, Emigração, Títu-
los, Numismática, etc. — e 
ainda pelos Delegados do 
Grupo Segurador B. P. M . , 
formado pelas Companhias 
de Seguros Mutualidade, So-
berana e Aliança Madeirense, 
e da Agência de Viagens 
Nortur--.PM Turismo. 
A Comissão Organizadora 

convidou para participar em 
cada urna das Sessões de Tra-
balho o conhecido de Letras 
António Lopes Ribeiro ele 
também Colaborador do Ban-
co, que proferiu uma palestra 
sob o tema =A Posição do 
Banco Pinto de Magalhães 
no Plano Económico Nacio-
nal e o enquadramento do 
Correspondente na Activida-
de Bancária, a qual obteve 
assinalável êxito. 

Vários Correspondentes 
formularam dúvidas e apre-
sentaram sugestões que foram 
devidamente esclarecidas e 
consideradas, todos eles se 
empenhando em manifestar 
o seu agrado pela iniciativa 
deste Encontro, o primeiro 
do seu género que se realiza 
em Portugal. 
Enquanto decorriam as 

Sessões de Trabalho, as Se-
nhoras que acompanhavam 
os Correspondentes, assisti-
das por gentis Funcionárias 
do Banco Pinto de Magalhães, 
participaram em passeios 
turísticos nas regiões circun-
vizinhas em visitas ao Lar do 
Comércão em Catassol. Nas 
noites de Sábado, todos os 

convidados tomaram parte 
num jantar no Hotel praiagol-
fe, em que foram distribuídos 
troféus aos Correspondentes 
com os quais simbolicamen-
te se honrava a sua dedicação 
e brindes às Senhoras, seguin-
do-se um espectáculo no Ca-
sino de Espinho a eles es-
pecialmente destinado. 
As manhãs de Domingo 

foram ocupadas por visitas 
ao edifício da Sede do Porto, 
ao Centro Efectrónico e ao 
Pavilhão Desportivo B. P. M. 
nas quais foram especialmen-
te demonstrados aos visitan-
tes, por Funcionários espe 
cializados, os diversos Ser-
viços de circuitos internos 
de Televisão--Bolsa de Títu-
los e Depósitos--, parque 
periférico de máquinas, Cen-
tro Electrónico e ainda uma 
mostra da valioso colecção 
de moedas de ouro e prata. 
Seguiram-se Missas na Sé 

Catedral do Porto celebradas 
pelo Rev. Padre Vitorino 
Borges que foi em tempos 
Funcionário do Banco. 
A finalizar as jornadas 

realizaram-se almoços no 
Praiagolf onde os convidados 
se haviam hospedado. 
Como foi salientado por 

várias vezes no decurso do 
Encontro, este empreendi-
mento, inédito entre nós, dá 
bem a medida do espírito 
inovador que caracteriza o 
Banco Pinto de Magalhães, 
homenageando a dedicação 
de quantos nele ou para ele 
trabalham. 
Os Correspondentes da 

região compareceram na sua 

Um aspecto da sala de reuniões durante uma das sessões de trabalho 

Um aspecto dos participantes durante o jantar 

Magalhães 
totalidade, correspondendo 
assim do melhor modo, _ à 
iniciativa. 
N. R. Tivemos o gosto de, 

aqui em Amares, conhecer 
o obreiro de tudo isto. 
Conhecemos, por bondade 

de amigo, comum, na Quinta 
das Bouças, Afonso Pinto de 
Magalhães. 
Despido de quaisquer vai-

dades, de trato fidalgo, 
impõe-se, logo, pela forma 
como aconselha, como ensi-
na, como incita aos grandes 
cometimentos. 

Depois de uma tarde de 
convívio informal, deixou, 
cá, Afonso Pinto de Maga-
lhães, um grupo de admira-
dores. 

Resta-nos desejar-lhe, bem 
do coração, a melhor saúde 
para continuar à frente das 
suas multiplas actividades. 
Que o lar do Comércio e 

o Glorioso Futebol Clube do 
Porto possam continuar, por 
muitos anos, a contar com o 
carinho e o sacrifício deste 
pequeno-grande homem que, 
dias há, mal tem tempo 
para tomar as refeições) 
Bem haja, pois. 

Por falta de espaço só hoje 
nos foi possível esta publica-
ção. 

Cendiç®es de 

Avião—arrio 

Semestre  

Barco—aro  

eemestre 

Gvlão—ene 

Estrangeiro 

180M 

SOM 

80$00 

40$0.4 

180$110 

e Províncias Ultramarinar 

Semestre   40$90 

Barco— tino   89$00 

Continente 

Rn   50$00 

Ilhas 

Anão--aio   15f<S30 

Semestre  75500 

Barca — xno   00$00 

Semestre  $oW 

Comparticipação do Es-

tado atribuida à Gama-

ra M. de Amares 
Adicional da J. A. E. pa-

ra construção do caminho: 
municipal entre Ladredo e 
Castanheiro, na freguesias de 
Santa Marta.=36.400$00. 

FUTEBOL ., . 

/Amares, 2 Celeiròs, 0 
Mais uma jornada decorreu 

e desta- feita a nossa equipe 
obteve a 2." vitória no seu 
`terreno onde encontra sem-
pre sérias dificuldades para 
levar de vencida os seus 
adversários. Há anos que in-
sistimos na afirmação de que 
o nosso campo é o pior adver-
sário e ontem, mais uma vez, 
confirmamos esta nossa opi-
nião. Defrontando uma equipe 
frágil mas que procura de-
fender-se de qualquer ma-
neira, o golo tardou em surgir 
o que fez com que o futebol 
praticado não atingisse o ní-
vel dos últimos encontros. 
A pesar de não rendermos 

o que está ao alcance do 
nosso conjunto, a vitória não 
sofre qualquer contestação e 
só pecou pelo reduzido nú-
mero de golos, depois de 
tantas oportunidades criadas. 
Há na nossa equipe joga-

dores que ainda não estão no 
seu melhor, caso de Rodri-
gues e Manuel António e que 
quando em boa forma são 
elementos para por cabeça em 
água a qualquer defesa. 

Qualquer deles parece, no 
entanto, estar a melhorar, o 
que nos leva a concluir que 
dentro em pouco poderemos 
vir a encontrar menos difi-
culdades para levar de ven-
cida os nossos adversários. 

Este jogo não tem grande 

história a não ser as dificul-
dades para abrir o activo,' o' 
que só veio a acontecer na 
segunda parte, com um auto 
-golo de José João, que viria, 
a marcar também o 2.° nat 
transformação de uma grande' 
penalidade, depois de o arbi-
tro já ter deixado de assina 
lar uma outra ainda mais fia• 
grante. 

Para este jogo a nossa, 
equipa apresentou a seguinte 
constituição. 

Marques, Veloso, Ernesto, 
Gonçalves e Domingos, Gui, 
lherme (Coelho) e Quim, h9• 
António, Rodrigues, Zé Joãó 
e Berto . 
De salientar a magnífica 

exibição de toda a defesá 
onde Marques continua a' 
mostrar a sua classe, bem 
mandados por Quim (primei, 
ra parte), José João e Berto 

CLASSIFICAÇAO 

J . de Ronfe . . . . 10 
Desp. de Joane g` 
Sequeirense . 
Arco de Baúlhe 8{ 
Vilaverdense g 
Amares   7, 
Desp. Celeirós . 71 
Marinhas 6 
Panoiense . . . 
Lomrrense 3 
Ferreirense 7 
Ninense   2i 

Santa Amaro em ProseAlo 
É 1 amanhã que se realizam as tradicionais 

festas a Sto. Aturo em Prosêlo. 

Este ano terão, a exemplo de anos anteriores, 

a colaboração da Uanda dos Pembeires V. de 
Amares. 

Haverá procissão e grandioso Qazar de 
Prendas. 

Pipo seu, gentil... 
=Pipo meu, gentil, que enfim chegaste 
Tão tarde a esta casa descontente, 
Não repousas aqui eternamente, 
Porque, enfim, cá em casa há quem te gaste 

Se lá dessa escura adega que deixaste 
Memória de ti, pipo, se consente, 
Despejado vai, mas vem ràpidamente 
Pra sentirmos que nunca te esgotaste. 

E se vires que pode merecer-te 
Alguma coisa a dor que ficará. 
Quando não tivermos pra beber-te, 

Roga ao dono, que ao mandar-te para lá. 
Para essa grande adega, para encher-te, 
Outro pipo bem cheio tenha cál 
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•ot4 c i -0 s d o o R c oiho 
Rendufe 

A Capela de N. Sra. das 
Neves vai ser ampliada. Uma 
comissão composta de desta-
cados filhos da terra resol-
veu promover uma subscri-
ção para esse efeito e os re-
sultados são animadores. 
Ninguém nega qualquer 

auxílio que lhe seja solicita-
do. A freguesia de Rendufe 
destaca-se pelo Mosteiro Be-
nedictino e isso chegaria pa-
ra lhe dar categoria. Mas a 
Capela posa do previlégio 
de uma situação que não 
dispensa, para os actos reli-
giosos, de maior espaço. E 
o que vai acontecer, é o 
maior sintoma de Fé revela-
do pela boa gente de Rendu-
fe que se não deixa poluir 
pelo materialismo da des-
crença. 

Domingos da Silva Alves 

Foi convidado para regen-
te da Banda de música de 
Arnoso-Famalicão, este nos-
so amigo e valioso elemento 
que foi durante muito tempo 
da Banda de Música de Ama-
res. A sua posse verificou-se 
no dia 28 de Dezembro e a 
sua actuação, nesse mesmo 
dia, num serviço religioso, 
mereceu elogios dos compo-
nentes da Banda e dos ou-
vintes presentes. A Banda 
de Amares não perdeu o 
amigo, pronto a servi- Ia em 
qualquer emergência, mos-
trando até a sua posse o 
prestígio dos ele mementos 
que ficam para continuar a 
sua nobre missão. 

As Estradas e o Progresso 

As Juntas de Freguesia de 
Barreiros e Rendufe têm de 
se juntar para conseguirem 
uma estrada que interessa às 
duas freguesias ruas mais à 
de Barreiros. Essa estrada 
começaria na Igreja de Bar-
reiros e acabaria nas Neves 
em Rendufe, para ligar à de 
Vila Verde. Esse novo hori-
zonte de progresso depende 
da boa vontade dessas autar-
quias dirigidas por elementos 
suficientes e capazes de não 
deixarem protelar o progres-
so das duas povoações A 
Camara Municipal deve aca-
rinhar a pretensão e o Mí-
nistério das O. P. deve ofe-
recer-lhe os últimos Sacra-
mentos, o auxílio financeiro 
indispensável, pois sem ele 
a obra ficará por fazer. 

1974 

Só hoje posso felicitar o 
corpo redactorial e oficinal 
da Tribuna Livre a quem 
presto homenagem pública 
pelo sacrifícicio feito duran-
te o ano findo a bem do con-

celho e da Nação que tem 
nesse Semanário um disposi-
tivo de segurança. Para os 
tipógrafos Catolino e Daniel 
pela sua visão artística e jor-
nalística vão votos especiais 
de felicidades no decorrer 
do ano corrente. 

—Por — 

Uíslo GünÇalves 

Carrazedo Amares 

Casamento Elegante 

No passado domingo, dia 
13, na Igreja Paroquial de 
Navarra, Braga, uniram os 
seus destinos a Menina Lu-, 
dovina Pontes com o jovém 
Tipógrafo nosso camarada 
sr. Daniel Machado de Sousa. 

Ela e filha de uma das 
melhores familias de Navarra 
e ele filho do sr. António 
de Sousa e de D. Delmira 
Machado, família respeitada 
de Barreiros. 
Apadrinharam o acto os 

srs António Pereira, de 
Crêspos e D. Maria da Glo-
ria H. Marques, da Póvoa de 
Lanhoso. 
O Almoço foi servido em 

Barreiros, em casa dos pais 
do noivo, sendo a sua con-
fecção o que de melhor te-
mos visto e assistido 
Ao jovem casal, Tribuna 

Livre deseja as maiores feli-
cidades e votos de longa e 
esperançosa vida. 

Seramil 

100 anos - Aniversário 
No passado dia 15 com-

pletou 100 anos de existência 
a sra. D. Maria de Araújo, 
mãe do sr. João Manuel de 
Araújo Rodrigues e da sra. 
D. Ermelinda de Araújo Ro-
drigues. 
A simpática macróbia é 

sogra do nosso assinante sr. 
Manuel Augusto Rodrigues 
Saraiva, comerciante, de 
Goães. 
Sabemos que faz todos os 

trabalhos domésticos s e m 
ajudas, apesar na sua pro-
vecta idade. 
Desejamos-lhe a continua-

ção de boa saúde e para o 
ano cá estaremos a felicitá-la 
pelo 101.' aniversário. Para-
béns à aniversariante e à fa-
mília. 

Elísio Gonçalves 
No passado Sábado, dia 19, 

passou mais um aniversário 
natalício o nosso estimado 
colaborador e querido amigo 
Sr. Elísio Gonçalves. 
Ao ilustre aniversariante, 

o corpo redactorial deste se-
manário deseja aniversário 
feliz e que o Criador lhe 
prodigalize como até hoje 
saúde e inteligência para que 
continue a ser um dos nossos 
mais estimados colabora-
dores . 

0 aniversário do 
Rogério Paulo Aniversários 5.a C e 1 U NA 

uadras Populares 
wr+►w•wiwiw•rr.r•woori! iwiwiwiwrl iw•w•w.i.. 

Costumei tanto os meus olhos 
A fitarem-se nos teus, 
Que de tanto os ter olhado 
lá não sei quais são os meus 

Nunca soubeste, Maria, 
Nem sabes — valha-me Deus 
As coisas que eu te diria... 
Se fosse um brinco dos teus. 

A pedra branca polida 
Que moi o trigo, indiferente 
É como a roda da vida 
Que moi a vida da gente. 

No passado dia 15 festejou 
o 4.° aniversário o menino 
Rogério Paulo de Azevedo 
Dias, filho extremoso do 
nosso assinante sr. Jaime de 
Abreu Dias e de sua Esposa 
D. Mariett de Barros Aze-
vedo Dias. 
Desejamos ao Rogério Pau-

lo muitas felicidades extensi-
vas a seus paizinhos e manos. 

A N1VE'R•SAR10 

João Alves 

Na passada segunda feira, 
dia 21, festejou mais um ani-
versário natalício o nosso 
prezado assinante e colabo-
rador sr. João Alves, de S. 
Vicente do Bico. 
Jovem educado e de fino 

trato, Tribuna Livre vê nele 
um futuro j o r n a l i s ta já 

que, como correspondente 
de S. Vicente do Bico, ele 
tem mostrado valor com as 
suas notícias em defesa da 
freguesia que o viu nascer. 
Tribuna Livre cumprimen-

ta-o efusivamente e, na 
companhia de seus familiares 
e mais pessoas queridas, 
deseja-lhe um aniversário 
muito feliz. 

Parabéns 

fazem amos: 

Na passado dia 19, o sr. 
António Joaquim Araújo. 
No dia 20, o sr. José Au-

reliano da Silva Pereira. 
No dia 21 o sr. Agosti-

nho dos Santos Maia e o sr. 
Prof. Domingos M. da Sil-
va. 
No dia 24 o sr. António 

Almeida e no dia 25 o sr. 
Augusto de Barros Azevedo. 
Amanhã, dia 27, o sr. Nar. 

cïso Augusto de Jesus Gon-
çalves e o sr. Manuel Ar-
mindo V. Soares. 
No dia 29, a menina Maria 

Tereza de Jesus Gonçalves. 
No dia 1 do próximo mês 

de Fevereiro passa o seu 
aniversário o sr. Júlio Perei-
ra e o sr. Dr. Frederico 
Pedroso Colona. 

Na próxima segunda-fura 
féstejam o seu aniversário os 
srs. Daniel Machado e Alfre-
do Rodrigues. 
Desejamos e estes nossos 

particulares amigos um ani-
versário feliz e que se con-
cret•ze o que têm em mente 
realizar. 
De qualquer forma, um 

abraço sincero do pessoal 
da Tr;buna Livre. 

Hoje, dia 26, passa mais 
um aniversário natalício o 
sr. António Geraldino dos 
Santos Meneses, 1.° Escritu-
rárïo da Casa do Povo da Fei-
ra Nova. 

Para comemorar a efemé-
ride, vai reunir-se com os 
seus camaradas de Trabalho 
no Restaurante Milho Rei. 
Tribuna Livre, que conta 

o aniversariante como assi= 
nante e fervoroso bairrista, 
envia-lhe sinceros parabéns. 

Continuado da i.a pagina 

conhecido Presidente da Re-
pública da Líbia, coronel 
Galdhafi, que não o-pôs qual-
quer obstáculo a deixar-se 
interplar por altas individua-
lidades como sejam André 
Fontaine, do «Le Monde»; o 
professor Berque, do Colégio 
de França; Roger Garandy, 
do Partido Comunista; Pierre 
Mendés France, antigo presi-
dente do conselho francês e 
outros. 
Desse verdadeiro parlamen-

to de gigantes. em profusa 
contestação de ideias, deduz-
-se que os árabes têm apenas 
um fito: expulsar os judeus 
da Palestina. Galdhafi ro-
deando a política- árabe de 
elevada filosofia, a ponto de 
considerar que os países se 
edificam sob dois factores 
fundamentais- nacionalismo 
e religião — afirmara aos seus 
interlocutores que o islamis-
mo não tem pugnado menos 
pela Justiça Social, antes mais 
que todas as nações (nacio-
nalismos e religiões) vêm a 
procurar desde o seu princí-
pio. Por isso — dizia o Pre-
sidente—o socialismo islámi-
co (de que ele se sente o 
percurssor) não é utópico, 
nem islámico—é universal. 
Voltando a mim, Leitor. 

Eu disse que, no dia em que 
os árabes proclamassem a 
guerra s a n t a haver-nos-ía-
mos com um gravíssimo pro-
blema. Este é o princípio e 
a demonstrá-lo está, para já, 
a falta de combustível. 
E agora, Leitor? 

EME ABRIL 

Telefono dos Bombei-
ros V. de amares 

'62162 

Auxilie o F. C. A.• 

Inscrevendo-se 

Como Sócio 
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Oleiteà mercê de monopó lios casa do hlínho em Lisboa C onsorcio 

ainda a outras individualidades. breve e despretensiosa alusão 
Posteriormente recebeu a Redacção deste jornal, com p A rta de tratar de assuntos 

ao acto, mas fê-lo com ele pedido de publicação, uma resposta da Federação dos Gré-
mios da Lavoura de Entre Douro e Minho, a qual foi pu- gângia e oportunidade, de com a Cooperativa Agrícola 
blicada no nosso n.a de 5 do corrente. maneira a prender o auditó- de Amares e com a compra 

Vimos agora publicar réplica e comentários do autor rio com a sua palavra fluen- de máquinas para as activi-
do artigo à comunicação da Federação e que é do teor se- te e viva. dades gremiais, reune, hoje, 
guinte: Saudou a Mesa com to- o Conselho Geral do Gré-

-Lamentamos que tal resposta nada tenha de constru- cante sinceridade e afecto mio da Lavoura. 
tivo e que, furtando-se às suas obrigações, aquela entidade deixando, eni todos, a maior Na mesma reunião devem 
apenas nos dê a triste esperança de os pobres lavradores admiração. ser discutidas as directrizes 
destes 5 concelhos terem de continuar como até aqui a ser Quer as autoridades quer a seguir para com o consór-
uns enjeitados na produção leiteira. as individualidades presentes cio italiano que se acha in-

Que nos vem dizer a Federação? aproveitaram para exprimir teressado em actividades 
1.o—Que na sua área, onde estamos incluidos, e por ao Senhor Arcebispo Primaz agre - pecuárias no nosso 

força de um condicionamento legal, (o tal exclusivo) conse- a sua profunda admiração e concelho. 
guiu um aumento de recolha de leite, em 8 anus, de cerca solidariedade pelo esclare-
de 7•/o ao ano; eido exercício do seu alto Na(> se publicou, na 

2.o—Que nunca recolheu leite em Amares e que por cargo 
despacho da Secretaria da Agricultura, fomos considerados Na Igreja Matriz o ilustre serrana finda, este 
concelhos de fraca aptidão leiteira; visitante tomou conhecimen- ,bornal 

3.o—Que a Federação. está a fazer diligências junto to do andamento dos traba-
dos industriais de lacticínios no sentido de recolherem o lhos da Missão e na residên- Na impossibilidade de ven-
leite das regiões menos aptas; cia paroquial voltou a ser cermos a falta de papel de 

4.o Que a Federação nunca se opôs a que os produto- alvo duma carinhosa e signi- jornal que se verifica. não se 
res aderissem a uma cooperatixa; ficativa expressão de afecto. publicou na semana finda es-

5.o—Que a Federação tem um déficit anual de 10.000 È com maior prazer que te Semanário. Do facto, que 
.contos que o Governo cobre, etc., etc.. vemos entre nós esta presti- não temos culpa, daremos 

Em relação ao n.o 1, diremos que em face de um ex- giosa e afectuosa figura da conhecimento antecipado aos 
clusivo, que o tal condicionamento legal conferiu à Federa- Igreja que no nosso concelho nossos leitores, caso surjam 
ção, de uma área enorme, ainda sem recolha, e de um su- goza da maior estima e ve- mais contrariedades deste 
bstancial auxílio do Estado, para a Federação e para a La- neração. jaez. 
voura beneficiada, foi muitíssimo pequeno o aumento de 7°/..   

Em referência ao n.o 2, refutamos a desculpa, porque de recolha. Não seria melhor isto, mais construtivo e ►ne-
se a Federação nunca recolheu leite em Amares, o que é nos vergonhoso, do que, privando a Lavoura de muitos 
certo é que era sua obrigação faze-lo, porque tanto este concelhos do benefício da produção e ajuda do Estado, be-
concelho, como os de Terras de Bouro, Vila Verde, Vieira nefício que a lei quando confere é para todos os portugue-
do Minho e Póvoa de Lanhoso para não falar em tantos ses e para bem de todos os nacionais, e obrigar ainda o 
outros, são da sua área «exclusiva', exciusivfsmo que, se Governo a importar leite mais fraco da Espanha, de Angola 
lhe deu direitos de exploração, também lhe impôs obriga- e dos paízes do Mercado Comum? 
ções, na recolha e abastecimento do País. Se não promoveu Para que servem todos os benefícios à Lavoura e toda 
a recolha, que pelo menos, e perante a escassês que se ve- a propaganda de fomento pecuário, sem este minimo de in-
rifica no País, promovesse a sua recolha através da Coope- fraestruturas? 
rativa dos Produtores de Braga, beneficiando a Lavoura que Em referência ao n.o 4, Diremos que não é verdadeira 
representa, o País que tanto necessita do leite e o Governo a Federação quando diz que nunca se opôs a que os pro 
que arca com as críticas apesar do muito que auxilia. dutores aderissem a qualquer cooperativa de leite, pois nós 

Em referência ao n.o 3, sobressai o facto de a Federa- e mais algut,s produtores fomos à Cooperativa dos Produ-
ção não querer sacrifícios, escolhendo a parte cómoda, sem tores de Braga pedir a nossa admissão como sócios e lá nos 
se lembrar da situação difícil do País. Por isso nos diz que foi negada a inscrição, em virtude de a Federação dos Gré-
vai ver se consegue que as fábricas de lacticínios aqui ve- mios da Lavoura que tem o exclusivo nessa área não o per-
nham fazer a recolha. 1,1 mitir. 

Não precisamos do favor da Federação porque, graças- Na verdade, nós para conseguirmos meter algum leite 
ao que temos escrito sobre o leite e principalmente através no Posto daquela Cooperativa, sito na freguesia de Crespos 
da RTP—TV Rural—que aos nossos artigos se referiu, veio daquele concelho, tivemos de inscrever um lavrador nosso 
até nós uma das fábricas de Viana do Castelo e iniciou uma amigo lá residente, que nem gado tinha, e levar o leite lá, 
recolha de 3 em 3 dias. Essa fábrica é também urna vítim a a cerca de 6 quilómetros, 2 vezes ao dia, o que se tornou 
da Federação, que tendo mobilizado todo o leite necessário impraticável, pelo que desistimos. 
à sua laboração, para o remeter para abastecimento de Lis- Em referência ao n.o 5; Diremos que o déficit anual de 
boa e Porto a obrigou a vir de Viana a Montalegre recolher 10.000 contos, que o Governo cobre à Federação, é mais 
o leite de alguns lavradores mais próximos da Estrada Na- um indicativo de que o Governo contribui generosamente 
cional. para conseguir uma melhoria da produção leiteira, e só e' 

Ora, não eram os ossos que devia deixar para os outros. pena que em lugar de 10.000 não fossem 12 ou 15 000 e 
Sendo a Federação a grande responsável perante o aqui esse excedente fosse gasto com as infraestruturas da 

Governo, na nossa área, deveria ter vindo até nós indagar, produção leiteira de tantos concelhos que, tendo excelente 
não da nossa produção leiteira, que por falta re consumi- aptidão forrageira como o nosso, não possam, como seria 
dores tem que ser pequena, mas sim inquirir da nossa de desejar, evitar o recurso vergonhoso de ir ao estrangei-
aptidão forragueira e aí sim; verificaria condições excepcio- ro buscar um produto para que nós, País de clima tempe-
nais, graças ao seu clima e às condições pluviosas e por- rado, temos muito maiseaptidão, obrigando a Lavoura ao 
tanto, como medida de fomento, colocaria aqui 2 ou 3 pos-. abandono irremediável da.terra, ao escoamento de divisas, 
tos. Isto é que seria lógico. e ao desequilíbrio da nossa balança comercial que acusou 

Como todos sabem o investimento numa vaca leiteira é em 1972 uma importação recorde de 14 milhõs de contos de 
hoje da ordem dos 15120 contos. È possível haver investi- produtos da agricultura, e que em 1973 deverá ter rondado 
mentos destes em gado sem que haja um mímimo de garan- os 15 milhões de contos (2 contos por habitante). 
tias na colocação do leite? Insistimos: Deixe o Governo de dar tantos subsídios 

Somos um concelho com milhares de cabeças de gado para a produção pecuária e dê apenas um substancial subsi-
bovino de raça barrosã, e só 1°/, de gado torino. Porquê? dio ao leite, que eleve o preço de garantia ao lavrador pa-
Porque aguenta a nossa lavoura um gado hoje posto abso- ra 5 ou 6$00, e um pequeno subsídio à recria e não faltarão 
lutamente de parte pelos técnicos, pelo seu fraco rendi- mais o leite, os lacticinios e a carne. Pois havendo muito 
mento, e não acontece aqui como no Distrito de Aveiro e leite há muitas crias e consequentemente muita carne. 
ao longo do litoral em que a percentagem é precisamente ao È o tal ovo de Colombo a que tantas vezes nos temos 
contrário? 1 para 100 torinos? referido nestes assuntos e neste jornal. 

Porque nos faltam as infra-estruturas que são os postos Paulo Macedo 

Mais uma vez, com a realização do XII Almoço braca-
• rense, que o mesmo é dizer do Distrito ae Braga, o sticu- • e exclusivos lento e saboroso sarabulho à moda da Cidade Primaz,acom-

ganhado acompanhado pelas papas e pelos rojões rescen- ital iano 
dentes a cominhos, vai ter, ri manhã, as honras que já 

Como é do conhecimento dos prelados leitores, este tradicionalmente lhe são prestadas na Casa do Minho. 
jornal num dos seus anteriores números, publicou um arti-
go com o título acima, da autoria do nosso colaborador sr.•, Arcebispo Primaz Conselho Geral do • re-
Paulo Macedo. Esse número, a pedido do autor do artigo, 
foi enviado às Secretarias da Agricultura e do Comércio, à   mio da lavoura 
RTP—TV Rural—, à Federação dos Grémios da Lavoura e bispo  1 az proferiu uma 

tições respectivas tudo se 
quedou mudo e quedo como 
um penedo. 

Entraves e desgostos de 
todo o género levaram a 
Associação a requerer uma 
assembleia para se dissolver. 
Impediu-o a intervenção de 
certas entidades com novos 
oferecimentos. Até quando? 

Informada a Sopal, uma das 
cinco associadas do consór-
cio Breda, mandou a Amares, 
para estudar o caso in loco 
uma delegação constituida 
pelos srs. Arquitecto Eurico 
Nespega, dr. Guiuseph Lus-
vargh e dr. Andrea Rochi, 
consul italiano no Porto. 
Mais positivos os italianos 
não vacilam em aproveitar a 
região e o dinamismo dos 
que querem fazer algo pela 
agricultura depauperada e di-
vorciada do progresso geral. 
Acompanhados pelo sr, dr. 

Joaquim Pereira da Silva um 
industrial com os olhos vol-
tados para a agricultura da 
região, presidente da Coope-
rativa Agrícola de Amares, 
foram carinhosamente rece-
bidos pelos srs. presidente e 
vice-presidente da Câmara e 
pelos srs. drs. Tomás de An-
drade e Gilberto Machado, 
cónego dr. Eduardo Melo, 
Padre Albino Alves, Paulo 
Macedo e João Macedo, com 
os quais percorreram as zo-
nas mais indicadas e os ter-
renos da Cooperativa desti-
nados às instalações. 
Pretendem os ilustres visi-
tantes que se constitua uma 
sociedade em que a Sopal 
terá relevante papel e serão 
accionistas a Cooperativa 
Agrícola e os proprietários 
que o desejarem de maneira 
a explorar todas as terras 
compradas, arrendadas, etc. 

Significativo que todos es-
tejam de acor,io em que se 
busque a ajuda oficial mas se 
evite, tanto quanto possível, 
a ingerência do tecnicismo 
dos nossos diplomados. Si-
gnificativo e a ter em contas 
pois mostrar a noção das 
tristes realidades em que vi-
vemos. 

Será desta que a magnífica 
região da laranja, do verde e 
dos pastos forageiros encon-
trou o seu caminho? 

TRIBUN9 LIVRE 
A Redacção deste < Se-

manário» pede a todos os 
ilustres colaboradores o 
favor de enviarem as suas 
notícias e artigos até à 
quarta-feira. 

A Redacção 

Leia 
Propague e assine 

«Tribuna Livre» 


